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S, (li 1./J/'IITn,Il .. WOS ._--- .. 
ｾｴｩｬｬｮ､ ｯ＠ por !lrrlill'l7. l'1I 

fe rllll:Jal\e . dl'sapp:ln'.'l'U, 
110 dia 7 !lo ｣ｯｲｲ｣ｬｉｬｾＬ＠ Jl" 

myslcri(l,n o:caso da "i­
da, O eslimarlo 1110;0 fllj., 
norne epigraphJ. eslas 11-
n l'3s, 

O nOS30 espirilo. no in 
st:.!! te em que I ｲ｡￧ｾ＠ ＱｉＱｬ［ｾ＠

ｦＧｾｬ｡＠ nOllciH, senle a e.l10-
çào prorunda qne Cosc lu 
cLUoso aCOnlf'CIIllt'nlo cau 
seu 111 sncied:lfll' de que 
o rinad(l rm Ulll membro 
apreciado por ｾｬＧｬｬｾ＠ dOle, 
dll cnrnçiin e de 1';1 rnclel. 

:\c'ls rllw o cOl1heCelllOs 
na i'llillll:lade, pC'is o 
ex\illdn 'co!lahorou em 
no"a f JII\:1 por llgum 
II'IIIP'\, guiado" pelas 
ｾｹ＠ "I'"lhias quo ｉｨｾ＠ de­
I lI!.1 \ aUIOs, não podemos 
deixar de dedicar-lhe es­
tas linhas como um prei­
to de sincera homenagem 
an com fJo nhei ro que se 
foi. ｉｾｲ｡＠ moço i nlell igel:­
te c II'Jh.1lhador, hann, 
do 9<,' l'lUrado d'aqul, 
muito J'l\'en, indo para 
o lIio, onde se empregou 
no COlnmel'CIO, pl'o:issão 
que abrac:í.ra com tan to 
ardor e lanta esperança, 

Sobrel'cio-llJe a ratal 
enfermidade \j uc por di­
versas I'ezes o prostrára 
no leito, sendo a ultima 
essa fi ue arrancou-lhe des 
te mundo de miserias e 
｡ｧ ｲ ｵｲ｡ｾＬ＠

R('ceuc amigo, lá na 
vida su bjectÍl'. onde vi­
ves -mansão de paz e 
amor- o preito de nos­
sa sen llda homenagem ás 
tuas exccllen lt's qualida­
des de ca racler tl coração, 

Di$curso do SI', Thia!lú 
de Castro, (pr01lunciado l/() 

'elllitpl'Ío por ｯ｣｣｡ｾｩ｡ＨＬ＠ do 
t l1le1'ro) : 

-Meus Senhorcs ! 

A eSla:; horas da la rde, 
q ｵ ｡･ｾｱ＠ uer q lIe sejão a' 
variações mel'Orolc.gica'; 
sob a JrJ fl uencia mesmo 
de um so l radiante 'o fe­
cu ndo flue faz sorrir a 

{natureza ＩＨＩ ｴｾ ｬ ｲ｡Ｍ - uma 
Dl r: lancholia ill flmla [li!­
nelra a ｮ ＨＧｳｾ ｡＠ alma ao 
ＳｾｐＨＧｃｴ ｏ＠ ｾｃ｜･ ｬ ｯ＠ do campo 
hllJl Lo, 

A ｰ｡ｳ ｾ ｡ｬＡ ＨＧ ｭ＠ si Icnci osa 
de um feretro por es te 
solo rc\ol r:do de ondl' 
eriça uma fl ores!a ､ｾ ｾＬ＠

rolhada tle cruzes pejadas 
tle dystichos saudosos e 
Ｕｵｬｩ｣ｩｬ｡ｃ￵ ｣ ｾ＠ ｣ ｬｬｲｩ ｳ ｴ ￣ｾ Ｍ ｕＧ＠

ma ｅ･ｄｾ｡ｴ￣ｯ＠ tle ui h ilida 
.de arraza o cspJrilo tre-

tA (;!'!;, ｾＬ＠ Cun ｾ＠ RlNA, f ｾ＠ nn OifTrM'llIlÕ DR HlO:! -N(J.l( , ｾ＠

l.. 

ｗｗＮｉｻＮｗｦＧＨＩＺｉＭｃｬｬ･ｆｬｾＧＺ＠ .!OS/;C,lsn::un nJl,II\'CO -Síi.ll E3'f'i:E , 
11M partl!'lpu 1"1' 1110-

1111'11101; .t'I""a li" liJado 
I!:u:liilafla ｱｩｬｾ＠ !iÍl'ela to­
los ｡ｾ＠ COllrJ h'ü 'S, 

I> lr-so 11Ia fi 110 prt'tlo­
mina ｡ｯｾ＠ flll;,:0l'C5 d.1 vi­
da ItalpiLlllte que se es­
l,'nlle alacre por torl" es­
te hnriztlnte do nos-o 
campo visual: uma quan­
IIdade de fluidos exqui­
Sll'lS, dt' extranho mag­
netismo, de hypnose mo­
mor;,1 Queconfrange a al­
ma, d 'ella arranrando 
soluços irreprimivclis, 
saudade indefinida de 
uma epocha irrecordavel, 
esq uecida e morta na 
profundeza da nos,;a con­
sden !ia , 

Dir-se, !lia Que ｴＧｾｳｲＮｳ＠

fluidos empolgallles­
m,lÍs não são dO q U.: o 
contacta amigo dfl sêres 
im'isiveis, arrancados ､｡ｾ＠
espheras pela dolencia do'i 
IIOSSOS SPIlti mel1tos, e 
rrue, aqui, graves e ar­
rectuosos, aW" la ndo a 
sua participação nas nos­
sas bOOlenagens- impri­
mrm no nosso 'li:r a I' 

videncia da sua cxi"ten­
cia elherea e a i rradiclção 
sympathica de seu corpo 
astral, 

E' porque acreditamos 
que õla mudez d'esses se­
puichros não ｣｡｢ｾ＠ essa 
Intelltgencia "ivida, que 
racioclOa para o ai lo, oa­
ra os problemas com ple­
xos da existencia e do a­
lêm, impellidos pelo a­
vatar da Providencia para 
a cruzada racional da 
perreclibilidade humana, 

Pois que ! 
O sopro da morte, di-

1uindo n'e31e cadaver a 
coheslio das moleculas 
que lhe .:leram rórma e 
acção, anh,juílaria -pela 
di$persão dos atomos- a 
putellclu moral que 1101-0 
tornou amigo e irm ão -
a inlelllbcncia fecunda 
que fazia a sua indivi­
Liualidadc, porque da a 
cada homem um cunho 
persona lissi mo que o tor­
n1 inconfu"divel e uno 
entre m;lhõcs ? 

O qut' screis "05, então, 
lIumanidade 

"ora que servi rias tu , ° Moral? 
Que significação boça l 

pod iam emprest'H-te, Ó 

Drver ? 
l'\ão, meus ｓｮｲｾＢ＠ a nos­

ｾ｡＠ proprJa d igmdadc ｲ ･ｾ＠

muve para uma concep­
ção mai!) lIobre o cOllci!ito 
da vida, e o supJemo 
pr(lblema da fi aalidado 
humana encon tra hoje 
Das c)e d ucções da Sele ncia 

-l'speculaçli. s meta ph YSI-
cas, 

A imnlOrtaliJ.lade da 
Intt'lligencia esta demons, 
tra,ia actualmente ｰｴ､ｯｾ＠

processos da investigação 
t'Xpl rimenlal e a ver lad!' 
;neJuctlvel, que d'ahi se 
Impõe, não veio cncan­
trar-nos dllsapparelhados 
para recebei-a, porquea 
Ilp ligião, Que e n cultu dc 
Deus, perde-se na cllli­
gem dos tempos rara 
comprovar que o hílmem, 
sob todas as !;radações da 
sua ･ｶｯｬｵｾ￣ｯ＠ immensa, 
palpava, desde a sua i)­

I'igem mysterillsa, ti exis­
It'ncia ｩｭｰｲ･ｾ｣ｩｮ､ｩｶ･ｬ＠ de 
um Ente Supremo, que 
a nós ,,!cara intclligentes 
e ｩｭｭｯｲｴ｡ｾｾＬ＠

Pois bem I 
E' ･ｾｴ｡＠ fé aUf,!u,ta, es­

la c(,n vil'çáo inaba la I'cl 
f] ue, tnnspondo o ci rcu lo 
do materialism,. ulilita­
rio, e vasando na alma a 
Consolação e a E'\peran 
ça, me traz aqui, ás bor­
das d'esta sepultura, pa­
ra rGm(Jiil ;:Olll ues,,[ogo 
e si!gurança o dever de a­
migo e de irmão que, em 
nome da Aug,', Loj, ' , 
Luz Serrana, vem trazer 
ao que se vae: o ultimo 
adeus da sua imperecivel 
rraternldadt', 

Joven, ｢ｾｭ＠ joven a­
inJa-as vibrações arrce­
tivas da sua individuali­
dadd, deixaram no cam­
po das nossas recordatjões 
os ｴｲ｡￧ｯｾ＠ inapagaveis da 
sua passagem simples e 
boa, ｾ･ｲｲｵｳｩ＠ I'a e leal. 

Ootado de racllldades 
naturaes inteiramente ｾ･ﾭ
commec )av'1is, a sua ac­
ção 80cial não tresma­
lhou jamais, e a firmeza 
realmeuttl adm iravel de 
seu juizo em tão ｜Ｇ｣ｲ､･ｾ＠

anõlOS, não claudicou u­
ma so vez da linha recta 
da hombl'idade ciVlCa, 

Traço ｰｲ･､ｯｭｩｮｾｮｬ･＠ do 
ｾ･ｵ＠ caracter foi sem du­
\'ida o da mais ousada 
dJS dedicações, Todo 
sacI i[icio para eile era 
pouco quando cumpria 
senir um am igo! Saude 
e CO'lforto ｾ｡ｬｩ｡ｭＭｉＡＡｴＡ＠

nada n 'csse :,poslolado da 
amizade , C01Helhos e re­
｣ ｬ Ｇｩｭｩｮ｡ｾ￵｣ｳ＠ não o arre­
damm ,j'cssa tragecloria 
de bonra e de ca racler, 
que, lu'este ulOt,nento, 
merecem-me a maIs SIlI­

erra ｨ￼ｬｬｬ･ｮｾｧ･ｭ＠ e lea l 
tri bu lo, 

, , 
Agora .. , par llu ' 
:lIas nã(l crrio flue a 

argil!a que o 'tac co,urir 
-aliare 110 su It;olo (\ ･ｾ ｨ Ｚ＠

I"on Lade l;lo de': i ! 101 ., 
Nillgucm ｭｦｾ＠ rOIlI",'m,' 

que ･ｾｳ･＠ cabl'rllI dI' dl',ll 
｣｡ｾ￣ｯ＠ cSlrrillSe-,e na 
rrlaldade d'I',Li' SOIIl, 

Jamaís duvillarci que 
a pOlencia IIItl' II, 'r!lIal 
q IIC ｰｲｴＧｾｩＨＱｩ＠ u ('ste carj!n 
não se t('nha ｣ｾＧｮｬ｡ｌｩＢＬ＠ lu ­
minosa e pura, par;, es­
sas eSjJheras Innumera­
veis, para ･ｳｾ･＠ UnÍlwso 
infinito, que é feito de 
ma leria e é reito de c,pi 
ri to, 

Sim, mells Sr3" enl 
verdade vos digo: O !to­
mem né!o morre, torna-"e 
i nvisit'el / 

E pois que invisivel 
e'lás, ouve e recebe, Se­
baslião Gilberto, as IJn ­
mena::ens posthumas dos 
ｴ･ｵｾ＠ irmãos e amlg"" da 
Luz Serrana, que pedem 
para li, ao Gr.', Arch,', 
de U,'" paz, paz e paz! 

!'ia mesma occasião o 
SI', Josê Castello ' pro­
nunciou um COmmO\'éllLe 

Ik "oIll " hlJl'.l "l ." dl l 
da ri .. l:lIrp" "all"l U,lor ­
IW p.lllcarla dI! ｃ ｨｬｬ ｾＧＨ｜ Ｌ＠ e 
me,'1I1l ［ＬＬｾｩｬｮ＠ a tO\ llt' lI r­
nmCI3 dt' ＬＢｮｬＺＮｲＬｉｾ＠ rn llli­
((':itIl U lima 11 111111' 11 "1:(' 10 

si!lcera ao sa uduslI rI­
ti'leto, 

o carJavp r estal',\ "es­
Udo de rou(ormida,)c ('om 
o lIi t" ｍ Ｂｾｯｬｬｬ｣ｯ＠ e de 
al'cordo Co: n o gr:í 1 de 
\Iestre, 

Na "olla do cpmiterio, 
vieram ｴ ｏｃｬｯｾ＠ acompanhar 
ｏｾ＠ nOS:;05 am i (.;05 João 
Bernardino, ｅｵ｣ｬｩ ｬｬ ｣ ｾ＠ e 
João da SiI I'a a te a sua 
re,ideneia , 

o Clll b t· de Julho e a 
Loja Maçonica , 'b'lstearam 
seus pa vllhiies oi meio 
pilo, 

ａ ｇｉｬａｄｅｃｉｍｅｾｔｏ＠

Em nome ＨｊＧ･ｾｬ｡＠ re· 
disrhur,sJ' em Ｑｾｉ［･Ｏｸｬ｜ｾ｜ｺ ｬ Ｂ￭ ＢＱ Ｇ Ｇ￭ＧＧ＠ ,. áliiaA • Ｄ ｾ＠as 13.4'10'" nu" Ir iJo nr I. • 

O ENTI':RRO 
As ". h(,ras da tarde ia 

grande numero de ｰｴＧｾ ﾭ

.. óas aguardava a cllrgada 
dos mem bros da Loja 
Luz Serrana na casa fu ­
nebre, 

N'psse numero de pes 
sOas nolamos na maioria , 
o, moços ｡ｭｩｧｯｾ＠ de fina­
,lo, alumnos do Collegiíl 
São Jose e pessoal de to­
das as classes , 

CIJegaram os irmãos 
maçons, que cond uzi ram 
logo á ｦｲｾｮｴ･＠ uma rica co' 
flh com o dystieho: Sou' 
dades da Loja Luz Ser­
I'lLnO, 

o pãe, do fina lo, I'om 
'eus /ilhos Enclides e JC'­
lO, conduziram o ｾ｡ｬｘ￣ｯ＠

alé ｾ＠ praça coronel \'ida l 
llamo3, ' 

\) caixão estava coberto 
de C(.t róas de /I"res arti ­
f1ci:ll'S e na tu raes, 

Alem da corOa da Loja 
Lu z Serrana, nolamos, 
num fiLão que ､･ｳｰｲｾｮﾭ
ti la' se: -Saudades 
de UlII amigo, I 

A orcheslra da Loja 
Luz Se rrana eXeCUla,'a 
Jl:n llmentues peça . (uae­
bres, que arrancavam de 
lodos as ｬ ｡ｧ ｲ ｩｭ｡ ｾ＠ Ilue 

'o 'I migo Joli<l Bernardino 
da Silva e de loda a sua 
cxma, Familia, ｲ･ｧｩｳｬｲ｡ｾ＠

mos aqui o mais 'sincero 
agrad ecimento ao iIIuslre 
e dellicado cllOico Df. 
Crzare Sartori quI' pro­
curando r:ombater, ｾｭﾭ

pre com afiDco, Ｌ ｾ＠ ｴｦｲｲｩｾ＠

, el mal, ､ｩｳｰ･ｮｾＧ｜ｬｵ＠ au 
doente l\ldos os IlClrinhOl 
possíveis, até o mOIDeDlO , 
ｾｭ＠ qile Sebclstião exba-
lou o u Ilimo 5uslliro. 

Outrosim, lO :Fr. )I ... 

nOt'1 do !'iascimeuto Abrell • 
e mais amig9s. IlJfadece-
mos peles lIet,ipI que 
prl'staram doraNte a eu .. , ' , 

rl'(' midaDe do nnado, E' 
la nl bem 110550 dever bJ­
Ilc lhecar d'.qui 'a' OOSlla­
'ra tidão a cQàiJs guc a-o . . ••• ｾ＠

roml'3Dbaralll o: ,ferelnJ. 
a Le ao rem11erlti.' ･ｾｊｎＧ･ｬ｡ﾭ
ｬｩ ｯｾ ｮ､ｯ＠ os membros da 
Loja Luz : &Ir,... da 
qual o (joado t.'1'a ｉｲｾｩｯ＠

E ao or. maJi!r 

｛Ｉ ｯ ｬｩ ｾ ｡ｶ｡ｬｄ＠ a di' : ､ＮﾻＭ ｉｉｉｉ ｾＭ
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o Ｈｾｉｐａｮｃｲａｌ＠

REUGTÃO recuMrfa eu, se l',f'Il"se 11 " ' 
Ｈ ｔ･ｾｴ ｍｉＱＧｬＯｬｨｮ＠ 1::--' 110 mesmo ｃｾｳｯ＠ . ,'I f" .'fll j'llIl'PJlu

q
, 

111 (lu 'It,/p p" • " na Macedullla uu ' , , 
, 1/"If[l/ltl/ll/. .lIa tr"I"r rolll Illdem ri"a qu" ". :' 1,11"p.,-

_ a li ul'sl:io 1'111 " • ＬＬｾｾｬｬｵｏ＠ ＱｉＰｳｳ￩ｾｳ｡＠
ｔｲＮＱｾｬｨﾷｾ｡ｯ＠ tio ｏｰｬｬｾｃｉＱｉＨＱ＠ enlrar Selll m'ti ,lI,uo" voy do demollio, ti ;,ha o 

p u ,""11 IIIIHIIJIII/I li"1/14' . ｲｬ･ｾ＠ nares, Olvlrlll:et IJrclt ml (Ion de advillhar em Lal 
1 aMes T ,H/l'lwll/es ct Ｂｰｾ＠ [l IJU 'C tll I u meu grau, que de todos os 'I f ' ,,' ｾ＠ ｉｉｬｬｴｬｬｬＱＳｾ＠ 11arle " ' ' 
Jf e Inlll', C"IlS lrler cs Iial/s na prim " ,. Ｌ ｾＬ＠ I)on tos \'Inham cousul-
/
_ , , ' 11101, e" ll()rcl os I I ' 
rll/ " I ｡｝ＩｰｯｬＯｾ＠ rtwc la fnclos a -a, o que rerdl:l "ran-

1
" . I , ' / P quP. oPiJollho à d ' " 
UIII.rl le e '" "'/,ç intw ｐｉＱ ｾＱＡＱｉＱＱＱｦ＠ / 'rl " e proveito ao sel1hor 

1\ 
' J ' 'I ,,() O{)HL e MIJ'I'II d' II 

til! :\, .ICI( UJS , 1.2 1"1_ I," 11" ", I - e a. ",) 'l' ""q{llllttt, ｏｾ＠ q S ' llZ , su ｲｬｬ ｴ ･ｮＮＱＬｾ ｭ＠ com o' ue . Paulo tll'o u-Ihe o 
ｉＺｘｔｉｗｬＩ ｕＬｾￇ ｩｏ＠ ｉｊｭＱｃｴｴｾＱＧＨｴＱ＠ 6111 {feral ｳｾＭ ､･ｬｾｯｮｬｏ＠ do corpo, ,e ella 

O súmuallllJullSlllo, as (; :18 pa rin, e pe:deu (\domeleadvlIl!:ar. 
mps:" e ,IS ｉｮＬ Ａｲｬｩ ｵｭｾＮ＠ PAHTE PlUMEIRA ｾｾ＠ｾ＠ Ｌｱｾ･Ｌ＠ os senhores 
sendo P:'l'iI nó ' pl " e a arlastaram o santo 
ｮ ｮｾ＠ que ｰｲ･｣ｩｳ｡｜Ｌｬ｡ Ｍ ｬｬｾｯｮ ［ｾＬＮ＠ rn 0, ｳｃｬｏｬｬＺ＼ｊｭ｢ｵ ｬｩ ｾｭｯ Ｌ＠ as apOSLolo aos tribunae8, 
JIlu i suriUlllL'ntc rSlll i\ r 1 ｾｾ｡ｳ＠ rallanles, c os com05eCosse um matrei· 
dos alltes de sr. faz,:r :".' I ｾｾ＠ lu ms, lJão passa de tor (Ac,tos, Cap, XV), 
i o a ｾ･ ｵ＠ I'e, peito, tã" ｊＨｾｉｾＺ＠ ｾＱＱ［Ｈｾ Ｇ ｳ＠ do dcmon io., aos ,Pa,rtlOdo ,se d'e:<ses 
ｰｲ ｣ｳｾ｡＠ lne cilhi rillll I _ E's Ｌｾｯ＠ Sr, de I\1lrvllle. pnnclplOS, ｳｾｧｵ･Ｚｳ･Ｚ＠ que, 
b,li xo da vb, 'I (,e ｣ｾｴ｡Ｌ＠ , em res umo, a ｳｾ＠ o demomo In lervem 
de J' ul g'lI .L. , elll HZ ｾｵ｡＠ doutrlnana Pneuma- dlrectamente no somna!Il-
, ' -os ex abrupto. tolngia. bulísmo " 

os rUllI'IW'S ｲ｡ｬｨｯｬｬ｣ｯｾ＠ "c­
Icurado- (111 houlellag, 111 

11 ｉｲＺ ｴＧｦｉｬｯｾｩ｡＠ do dI'. JlllflJ 
de Castilhos, por seus 
co ' l'eP glona rluS. 

AcclPsrcntoll fjllr a r­
greja romana Ilão devia 
･ｲｲ･｣ｌｵ｡ｬＭｯｾＬ＠ 'luanilo leIO 
negado a ou tr08, de li 11 ' 

mi Ide ｰｬＯＬ［ｩｾ￣ｯ Ｌ＠ pnl' tel erll 
em vida arfirmado crrn, 
ças "pposlas ao call1Ol,­
ciKmo. 

TeIxeira l\f p. ndes apre­
sentou a carLa ｾｦｊｬｬｩ＠ escri ­
pta pdQ dr, Julio de Cas­
tilhos ao juiz da irman­
dade do l\lenino;Oeus, a­
braçando as ｪ､ ￩Ｇｬｾ＠ positi ­
vistas. 

Do Correio do Povo 
Ｍ｟ｾﾷｯ｣［］＠ __ _ 

VARIAS . \0 1110 lantos ｲ｡ＷＮｾｭ＠ t .. , ' ' ' nas mesa:;, a 
de S 'I ｢ｭｴｬｬｾＱ＠ :, ' r <l.C l , Em uma carta que medlums, dE'sde que se o 
ｲ ｏ＼［ｉｾ＠ PX ,'ri:,: ,'.', ｾｮｵｬｬｬ･ｾ＠ LI ｶｾ＠ a honra de dirigir á expulsar dos somnambu, -A' 5 cahiu nesta ci­
es' ,'ran ｾ＠ p I' - I ｾｯｉ Ｎ Ｎ＠ na socl,ed ade l\Itlsmeriana, de lo,s, das ;r.eS1S, e dos me- dade uma tremenda tem­
ｮ･ ｾｴＧｲｉＱｕｾＱ＠ r?ct q,ue llJe, ｲｯｲｾ＠ ｐ｡ｮｾＬ＠ sobr!' a não inter- dlUms, como Jrsus-Cbris- pestade; na fazenda do 
､ ･［ｃｏ｢･ｲｬ｡Ｇｾｩ ＬＬｾＧ＠ ,u,t,els avençaI ' , do demonio no 1(\ expulsou o do corpo do Caj,urú a tormenta causou 
tão 'O".'· ｾ Ｎ｣ Ｎ｜ｵ Ｌ ｡ｳ＠ dil magnetIsmo, lherapeuti- possesso e S. Paulo do serlos estragos llas casas e 

pr ＱＮｬｧｬｉＬＧｏｾ＠ ｊｬｉｾＱｉＰｭ･Ｍ co, carla publicada nos co rpú da rapariga de oos púmares. 
'\' " ,I ': ' . 't. 56 e 57 dú .- 11 IpUS, os Fomnambu- -Ragressaram da capital DI s n" 5' nl 'I' 

.o' I ,\, (I' J.I obL1JO alguns J OU1"l1 ai du ilfagnetisme los devem à 'ortiori per- oode [oram à ｰ｡ｳｾ･ｬＧｯ＠
\I ＨＧｾ･Ｇ＠ "dos m Ih ' d f' " , ｾ＾Ｌ＠ ':' . .', e, M oc- ･ｳｴ｡｢･ｬｾ｣ｩ＠ a i!Xistbnda do er a sua luci,dez, as me- com suas exmas. esposas 
ｃｾ Ｇ ｬ､ｬ＠ ｊ Ｌ ｬｴｮ｡ ｬｾ＠ teria para demonlO, com as deno- sas ficaram ｬｭｭ ｯｶｾｩｳ＠ e os nossos distlnct03 ami­
J)n ,llcal-os. do que no minações que lhe di! a os mrdiums ser ｩｮ｣｡ｰ｡ｾ･ｳ＠ qns nwjores Ju lio Cosla e 
ｊｦ ｈＧｾｬｬＬ Ｇ ｮｬ＿＠ actual, e'!l q,ue Escriptura, bpm como o ele traçar uma linha. José Cidade, a qile [elici­
､ｾｬＮ＠ sablOs de prlmtlfa ' poder que elle tem por Sublata causa toZitu)' e(- ta mos pela bOa viagem 
Ｈｬ ｬ ｾ･Ｌｾ Ｇ＠ o ｍ ｡ ｲｱｵｾｺ＠ de perm!ssão divina, de agir {ectus. que e/Jectuaram. 
ｾＱｦ｜ＱＱＱｾ＠ e o Conde de physlca E' moralmente (Continua,) Regressou tambem o 
ＬｾｳｰＳｲＺｮＬ＠ Ｈｾｰ･ｮ ｨ Ｌ ｡ｭＬｳ･＠ sobre o homem, segundo 4 "'" nosso amigo tenentll Luiz 

D ｵＡｬｾ｡ＬｬｵｴＺ＾＠ sClentl[lca . os proprios livros sagra- Em circulod bem ln- Schimidl. 
ｉ ｾＬ＠ ｊｬｬｬｾｯ＠ tanto mais dos. formados , corre que, ca- -Acha-se n'esta cida-

opportuno este moment?, E, ,POis, não posso ser 5,0 ,0 Braz!l entregue á Bo- de, ba dias, o sympatbi-
quanto os fa ctos [omolcl' suspeIto ao SI', de Mir- Itvla rE'glôes territariaes co moço sr. Bernardo 
､＿ｾ＠ pt'las minhas expe- ville, quanto á demono- MS EstaJú$ do Amazo- Klas, representanle da 
flel,lclas srndo contradic- logia. nas e do Malto Grosso, casa Erneslo Vhal &: Sol-
l?rr,OS de ｣･ ｲｬｯｾ＠ 'pontos Admillindo, porém, a não chegarão ellas a pre- Icnlim, , 
｣｡ｰｬｾ｡･ｳ＠ das douLrtnas e- eXI stencla do domonio e fazer a area de tres mil -Do Parana, ｯｾｬ､･＠ re-
ｾｉｌｴ ｬｴｩ｡ｳＬ＠ ｮｾ＠ Pnwmato[o- a sua acção sob re os ho- kilometros. ｳｾ､･ｭＬ＠ acham-se lJesta 
DIa ele MlI' l'llle e no So- mens, não posso partilhar Nesse caso, a operação CIdade os SI'S. Antonio 
bruna/ll,ml em, ,geral de a opinião 00 sabio, pois apeõlas rep resentará uma PereIra Gomes e Manoel 
Gaspa fin, el,\lel occasião se eU aCLeitasse a inter- troca, e não uma. dadiva dos Santos Pereira. 
a que \Jroc urem concili- vcnçiio direc ta do demo- jo Brazil, que alé agora -negressou da Palho­
ar as suas opiniões com n.o no sonn2mbull ,mo lem ｾｏｭ･ｮｴ･＠ disCJtido a ça o, n08SO amigo ｦｴＱ｡ｮｯ ｾ Ｑ＠
os meus ｃ ｾｾ ｴ ｯｳＬ＠ ou vice- magnetico, nus ｭ･ｾ｡ｳ＠ e pOEse do Acre pelo lado Pcrell'a Gomes , 
ｶ･ｲｾ｡Ｎ＠ nos mediums, me collo- do norte até á linha Cu- ＬＭｓ｡｢･ｾｯｳ＠ que foi a-

ｉ Ｇ｡ｺＮＺ ｾ､ｾ Ｌ ｜ ｳｾ＠ nova luz caria em ooposiCão ao nha ｇｯｾ･ Ｌｳ Ｎ＠ dlada ,a_ vlOda de d. Lau-
I'olll:e o trlpltce phenome- ens :nú catholico, sobre A BollVla está rjisposta ra Oltao, recentt'mente 
no, ｣ｯｮ｣ｏｬＧｲ･Ｍｾｴｬ＠ ｰｯ､Ｌ ｾｲ ｯＭ os prOCcS:iOS e sob re a a ceder a parti! do sul da nomead;l oara a segunda 
faDl l'n tl' para a solução maneira de livrai-os dô mesma II ll ha., recebendo, escola d'esta cidade. 
de Um ｾｲ ｯ｢ ｬ ･ ｭ｡＠ li ue lIão maligno Espirito, como em troca, t\lHaS dos dois Consta que S. ex . Il 
tem porlldo ser !'I' solvido pa,so a deml.'s lrar , Estados brniltliros. governndor. reso lveu nul-
tão clara I' ｰ ＨｬＸ ｪｴｩｶ｡ｬｬｬｾｮｌ｣Ｌ＠ Ha um axioma, tão Essas terras lambem lar o seu ,aelO. 
como convem á verdade, l'elllO como o mundo: servirão para a rectifica- -.Dom lllgo passado roi 
á sClt:r:cia, e á prupria tirada a causa cessa o ção das fronteiras entre ｢ｾｰｴｬｳ｡､ｯ＠ o pequeno A-
religião, e/leito, Sublata ｣ｾｵｳ｡＠ toli- as duas Rp-publicas, VIla, filho de nos,o amigo 

1' .. 1 é a míuha cl'I' lIça lur e/fectus , ｾ＠ ｯｾｴｾ｡ Ｌ＠ parte ｾｯ＠ ter,ri- ｾｉ｡ｮｯ･ｬ＠ Vid,d ele Siqueira. 
e a de mUitos a quem A verdade d'este axio- tOflO ItllglOSO sera obtida ｾｯｦｾｭ＠ paelrt,lI!rils: o uosso 
consullei antes de em- ma, mesmo em rcla ;ão por C(lmpla, em vista do ｡ｭｬｾｯ＠ Capltail Manoel 
prehenrJer o traba lbo a às pOSêessôes diabo licas, prolocollo de 1902 ter de- ｇ ｯ ､ｬｬｬｾ Ｎｏ＠ com ｳｾ｡＠ I'xma. 
Que ｭ ｾ＠ impuz, ar,ba-se explicilamente clarado pertencer a mes- ｳｾｮｬｬ ｾ ｬｾ＠ e a ｧｾｮｌｉ ｉ＠ ｾ･ｬｬｬｬｯＭ

Quanto à lillguagem consagrarla nas Sagradas ma á Bolívia. rtta bUllhcrmllla l"orbas. 
d'este despretencioso es E.eriplJras. O rrspectil'o tratado -Afim de ,'isiLar o 
uiplO, é chã, pois que, Aprespnlaram a Je3US- devia 8'll' assignado alé n?sso amigo Sebaslião 
náscido e creado alêm ､ｯｾ＠ Cilll.>lo um mudo para Aabbado da semana atra, GIlberto estiveram ne.ta 

yrineulI, não me é Ca- que o cllra_se) oblatus est zadt, CIdade, n'I semaua passa-
ililiar o bom fiancez, ei IIIUtU8. 40 da" os nossos amigos 
,orno aos que ｮ｡ｾ｣･ｲ｡ｭ＠ e ° Divino ｾｉ･ｳｬｲ･Ｌ＠ con- O ーｲ･ｾｬ､ｴＧｮｬ･＠ da Repu- majores ,Maneei Ribeiro 

't:learam &e em I' rança , hecendo que o mutismoblica indeferiu lodos os e HOrlêIlC((\ /losa. 
e tiveram sabios e elo- era causauo pelo demo- rt!querimt'ntos de indllllo --Hecpbemos e agra-
ftut'ntes mestres. nio. apressou-5e em re- qlle lhe haviam sido diri- dccemús: 

Simplcs , púrem, como mover:! causa, tirando o ｧｩ､ｯｾ＠ por indn'iduos O Allnuario Ccahari-
&.111e da penna de um dtmonio do corpo do pos- implicados em crime de llcnse para ｈＩｏｉｾＮ＠ Obra 

homem qlle procura com sesso; ;eito o que, omudo moeda Calsa. blm elabolada, ;)a qual 
penho 4 vCldade. sem fallou no meio do povo o presidiu a compelellda 

se desvie por consi- cl.teio de admirllção; et Um jornal do Rio r.oli- do illuslre cathariul'usc 

pU I ｾ｡｡＠ pllte IiUdraria 
rllllll' II'!,I Illustrada. E' 
pllb:k;lIlo p"lo ｲＮｾｬｉ･ｧｬｕ＠

0\ I! S, I\osa . de l'\ld!WIOy. 
ｾ＠ ...... ".. ... C1C 

SEIIASTliO GILBERTO 
ee-w:eet Aftr....,.....".,. 

I::'" __ 

O', '0111 Ilflg' uagem c1a-
Ii\ (J ';ilfllij,'s d:, Ｑｩ ｾ Ｑ＠ ex­
Ilt'l',-S,1Il 1l.ltll i'lI, qUI! vou 
111't'-I;, r 11 111 ,; u Dl r ,'j ua-
1101 li" 1l :' lla:;:,'m ali milU 
,IíSLlIICI,' c SinCI! rll :Jlnl!l:Il, 
com ｱｵ ｾ ｲｮ＠ já 11:11) tCllllo 
o prazer de I! ｬＧ･ｾｬｲ｡ｾ＠ in­
LimilOlpnte. ｰ｡ｾＬＺＬＧ｡ｬＧＬ＠ \'iver 
emr:rn nc.ôc aco ncltag,j 
ra tilrna! q lI tl a Vil 11 tu ra 
sempre 1108 ruunia. 

-A ,'idil e um ｾ ｬｬｮｨＨＩｪ＠

Ｈￍｵｾ｡＠ um momento. 
E' o dia (I\le ao ｡ｳｾｯｭ｡ｲ＠

r11 ai verada desenrola o 
seu manlo de purpura 
irradiando a alegria, e se 
ebllmdp somn,lo 11 a ,\IQ­
plidall CO lO UlOa ｡ｵｲｾｯｬ｡＠
de rosas .. . E' o sonho em 
que, ｡｣｣ｯｲ､ｾｲｬｯｾＬ＠ eXloeri­
lúenlam% todas as ｾｮﾭ
sações q ue ｮｯｾ＠ olIcreccm 
os sentidos. mas lu/lo 
sob esse vislumbre UIl i1-
ｬｵｳ￵･ｾ＠ pbantaslicas que 
bordam a nossa vii IDla­
ginação. 

E' um drama. cuja pri 
meira scena representa 
o edeo deleitavel onl!e Ve 
ｮｵｾ＠ rodeada das lIuAI 
esparge o seu brilho en-
cantador, dMopeNfl6& & • 

jUbilo em lodos OI cora­
ções; e cujo!im e a COD­
,'e rsão ､ｾｾｳ･＠ paraizo na 
mais lugubre IceDa em 
que, Venus eclipsada. lu­
visí"cis as Muaas. appare 
ce Jupiler colDolhar rem 
e ｬ｡ｳ｣ｩｮｾｯｬ･＠ D3 melo d'. 
quelle aapecto de {alo 
quando caa o paOAO $)4 

tJre o fim di lIlYo1 
lia lunebro da lIItIV.o 

-No dia 7 dQ oeGIiIp!. 
pelas I t ho .... 4. J." 
mou pau o tÃO,. " .. " ｾｉ＠
na lelicl,lade Q . "". 

dicado amigo .. ｉｩｫ＼｟ＮＬＬＨ ｾ＠

Gilbi:rto, 
(0:' a lei _ .. 

aspera 8 hom ..... 
sem piedade a,,'-.' 
pulLura • 
grandeza 11 . 'c' 

é eSlia ....,., 

o·umm ..... 
o rua em 
pur" em 

Ohl ｾ＠
Oh! Ie" .... 
tão l'edo ..:..w. 

Ｌｲ｡ｾｯ･ｳ＠ humanas, per- cum ef'escicet denominulI! cia I)ue ú sr. Teixl'ira josé Boiteux. 
íadldo de qUe? a mlnba IocutuB Cht 1!Iutuo admira- Mendes, vice-4irector tm O Allllanuck das ,.. .. ".p 

tA"'; '" inl1nll7"n .. i!l tnp. mnt turbne ＨｾＮ＠ ｌｵ｣｡ ｾ＠ exetl'Ído do " ,.II1Uo$l0lado l&G4 C/I&AoIiey .. ...wP'fJI 
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justo 
bal ... l. um 
que. por 

MO ulllmo 
.... de nos 

tenente eu· 
Mllut Theodoro 

malto d iguo 
.el&ldoal e aclU­

.... do Conselho 
..... munici-

ｲ･･ ｬ Ａｭ｡ ｾｬｴｃ ｓ＠

eolumnas ra­
• .iQ I" prtll do publi­

lambem s. s. 

E I'e em provar a 
. et'aç1o, que nos 

ｾＺ＠ . I9U em disptosal-a, 
tIOcomenlando assim r.om 
,. ",uinle carlão, cu 10 
.... leodo. com a devilia 
_lia. aqui regislramos 
como iocentivo aos nO$­
FOI! esforços, nào sem nos' 
.. rabemdarluos por lã" 
,Ie,ado coneei lo qu e de 
00s faz 3. I. 

iu··. Sr. RedacLor-Che· 
te do I InPlwcial. 

Muito gra lo pelas re­
tereocias honr03as que de 
minha bumilde individu­
alidatle fizeste, no edito­
rial de vossa folha de 5 

t 118 Ｂｴｩｩｦｦｴｦｴｾ ＮＭＭ ｎ ￣Ｎｯ＠ é a 
primeira vez q ur. fazeis 
senlir a necessidade do 
uma reforma de nosso 
(lId. de Posl. municipa­
es. 

, 

• 

Eu tam bem ha muito 
que recoõllu:ço essa nc­
｣･ｳ ｳ ｩＮＺｬ ｡ｌｬｾ＠ e 110 ｩｲｾｴｵｩｴｯ＠ dl' 
levai-a a ･ｬｦｾｬｴｯ＠ (a refhr­
IIIa) em ,essl0 lia Conse­
lho rnunieipal de Julho 
deste annú, encarrrgoJeJ 
os conselheiros Emill,lOo 
Ramos. R. S,'hnlÍlll e V. 
Gambor gi, de elaborarem 
um pr('jeclo alím de ser 
submellido a considera­
￧￣ ｾ＠ do mesmo Con,elho, 
na ｳ･ｾｳ￣ｯ＠ ＱｴＭｾＱｾｬ｡ｬｬ＠ ｾ｡＠ qlJo' 
do!verá ler I ugar em Ja 
neiro proxilllo. 

E' de espE'ra r q ue ･ｾｳ｡Ｎ＠

comUl is!-ão, 00 de:,ern pl'­
nllo dessa incumbellcia 
apresen lalá o seu Iraba­
lho afi m de ser esludado 
e convenientemente diJ­
culido. 

O nosso Cod. do Posl. 
confeccionado. como foi , 
em uma épQ/;a toda de 
reorganisação e quando Stl 

ensaiava um reg lmem to­
do novo, resenle-se de 
muitos deleilos. cO;llendo 
､ ･ｳｰｯｳｊｾￓｃｓ＠ com plela· 
menle an l!nomicas I! :nu­
ｴ ･ｩｾＮ＠

Já. /lã" ｾ｡Ｈｬ＠ poucas as 
alleraçô( S II u!: lem sof­
(rido por leis posteriores 
e q ne, se achardo espar­
sas,;, con'.:ID ｣￺ｵｩＡｩ｣ｪｬｬＭ｡ｾＮ＠

não ir poMm :Illnptar ao 
nosso meIO, ,LOS ｵｏ［ｾＨＩＵ＠

cosl :J mcs. 
COIllII U;l 1110 ＨＧｾｾ｡＠ refor­

ma Il ã,o ｾｾｪ｡＠ u III lra ｢ｾ＠ I hll 
tão laci', conll1lolo c,pero 
,·,·1-0 real bado, se não õla 
prOl i ma ｾ ･ ｾｾ￣ｯｬＬ＠ (leIo me­
nos na Sl'g uilllt. 

Na kj orgallll'a do 
municipio, ｣ｲＮｃｬｬｬｬｬｲ｡ｬｬｬＭｾＧﾷ＠

Iam bem defl'llos que a 
pratica lem ､･ｭｯｬｬｾｬｲ｡ﾭ

lio. mai alteração alg u­
ma ol' poderá fazer ｾ･ｭ＠

preceder reclamação do 
elrilorado. Lon vando o 
ｩ ｬｬｴ･ ｲｯＧｾ Ｂ ｴＧ＠ que '·0,>11 folha 
tem mostrado pela lloa 
gestão dos nq!Ol'io& do 
mU Oll'Ípio. ｾｵｨｳ｣ｲ･ＢｯＭｊｬｊｯＧ＠

rosso Cr' ali' V·' 
J . J . 1'h. tia CUit", 
hblD •• TI!' .DO ｴＺｏｾＧｦＺｊＮｈ＠

DR . GOELOl'<EH 
Foi nomeado, inlerina 

ｕｊｾｬ｜ｴｰＬ＠ fh,·Cc do llbtl ielo 
Tch'gnpluco, cIJm oede 
na ｃｾｰｩｬＮｬｬＬ＠ o digno en· 
gO'llhelrfl Oro Allredo A­
dolpllo Guelilnt'C. 

Estl' ado de ｬｯｵｶ｡Ｌ ｾ･ｬ＠

culn·cç'IJ1ue muito de\c 
PI'II hor<t r o) nr,me;ldo. 
mercce esla ju ta re:eren· 
cia que rimos de fazer 

Saudamos,com errusão, 
° digno Engenlleiro, flor 
cuja lha Ilesa de Irato mui 
las symoalhias radicou 
na nossa sociedade. 
ＭＭＭＭＭｾＭＭ ＮｾＮＢ＼ｾＭＭＭＭ

ELElçõE, 
O resultado tulal, da 

eleição de G, p"ra dl'pu­
lados ao COllgresso E,ta­
doa!, no mUOIci [lia de 
ｌ｡ｾ｣ｳＬ＠ foi o seguinte: 

João Peuro Canalho 
n03 voto" Ih'nrilJlle lIu[l[l 
'.)U1. Df. U"niraeio Cu­
nha '.)00. Thiago de Cas­
Ira IM), ｊＬＬｾｬＡ＠ ｾｦ｡ｬｬｲｩ｣ｩｯ＠

('os Sal'lns 8(lH, Jlhé F':!r­
lIandes ｾｉ｡ｲｬ￭ｬｬｳ＠ :-1'.)8. Or. 
f errCJlil LlIlla 1:1\17, Sa 11 

los Lo-t arja H\)7, I.JIIZ 
Abry (}\)7, Oro Lo'boll 
lIeglli R'.)fi, Jlláo Ca.bl'al 
B\H. João ｃＨＱｾｴ｡＠ 8\10, Oro 
C,'lso Ihyma 8ô3, \' Te 
1";I.h: UUI vai ｍ･ｬ､ｉｬｊＬＬｾ＠

ｈＵＡｾＬ＠ Alv:m ｾ｣ｨｲ｡､･ｲ＠ 73B. 
Pereira e oliveira t(i3, 
ｓ･｢｡ｾｴｩ￣ｯ＠ Furlado ｛ｾＷＬ＠

lIo)l1oralo !lalJlos ｾｏＮ＠ Cal:­
dldo \Ieira H. HurlellClo 
1I0sa 5, Vlt'lor Brllo :>, 
l.aslro Junior 2, Josc Lu­
｣｡ｳｾＬ＠ Emeslo Neves i, 
Caetano CN la i e Dr. 
Henrique Valgas I. 

= : 

No prúximo numero 
publicaremos um arligo 
sobre a ｅｸｰｯｳｩｾＺｩｯ＠ tle Sáo 
I.uiz, da laH;\ de 1I0,SO 

OpCIOllO allllJ.!Il ｊＨｊｲｾｬＧ＠

Knoll, o I!UI' náu fnl'lIIlls 
a.I/ora I"JI fa lIa rJe ｦｾｰ｡｜ｩｬｬＮ＠

E' ullla pl'ça illll're­
ｾｳ｡ｬｬｬ｣Ｌ＠ C 1I1!,de ja rll'tli­
mos a ｡ｴｬ･ｬｬｾｬｯ＠ tios lello­
res. 

Alem ､ｪｾＬ［ｯＬ＠ muitas de . 
8uas dlsposi,;tll:s {foram 1 ｉＱｲｧｾｉ ﾷｾｾＮｏＬ｜Ｑ＠ ､ｾｾｉｕｯＬｲ［､＠ u 

. ,.., 
.... --'!!Jliadas Ilc 1'( d.!t0! ｾ＠ Ｑｉｾｉｓｈｬ＠ ＬＱｾｉｉｉｉＺｏ＠ ｉｉｨｉｊｾＱ＠ Clau-

111:lUO \ ＱｾｉＨｊＮ＠
........ -

CO:\GP.E='SO X.\t:IO:'\A I 
As ｾＶｾｩＡｬＧｳ＠ (\(1 C')I1grc,.­

so f'e,lr'ral. Colll a q utSl:io 
elllre o deputadu ,\lfrcdo 
\';] 1I'IIa t' 81!IIaolor Vicen­
te Marhado, Il'tUl SIUO 
prenhes lias loaiorcs es­
｣｡ｮ ､ ｾｬ ｯ ｳＮ＠

Os comba l,'nles já não 
re,pI'i, llll nrm o pro[iôio 
ｬｈｬＧＬｩ､ｾｬｉｫ＠ da camara. 

Por ･Ｌｾ･＠ moli 1'0, em 
UIU arligo Vibrante, ､ｩｳｾｬＧ＠

o fogo'o jornallsta Jose 
do Palrocínio; 

.Mo foi ｾￓ＠ IJDl libello 
con lra· 0, Paran:!, mas u 
ma delluncia formal con­
lIa o ｾｹｳｴ･ｮｬｩｬ＠ federativo 
,illonteo dbcurso Llosr. 
AlfreLlo Varella. , 

IInu "'s,e ｬｬｾｭｩｕｯｮｳ＠

1!1lI ＱｬＰ［［ｾＰ＠ congrr5so e.de­
ｰ ｲ Ｌｬｾ＠ lle,-!' ｡ｓｾｉｬＱｏ＠ ele in­
tlll{lIH(ãlJ palriolie'l, que 
lalllo ni)l>ilílou o deputa­
do r io-,.:rallden3e. e elles 
c.'-tari:lIIl combinando os 
meios de conmcar uma 
｣ｯｮｾｬｬｬｵｩｬｬｬ･Ｌ＠ ｱｵｾ＠ restitu­
indo ás ｉ｣ｩｾ＠ a 5ua invio­
lahililiade, ao cidadão os 
'cus fÓIOS, à jusliça a 
,ua anliga força, ao exer ­
ci lo as garantias da dis­
clpllna, restituisse ao 
mesmo tem po ao povo a 
cl'nfiança nas instituições 
e á Pal tia a sua boa fa­
ma _ 

Infelizmelt le, porém, os 
nos,;os ,cõladi,las julgam 
a ralria muito menor 
fi U,! o menor dos seus 
ｉｮｬ･ｲｾｾｳｴｳＮ＠ Os que pare­
cem mais abnegados re­
cuam diante do amúo do 
aUligo, que, iu ameJçada 
a 001 n i [lolencia na frita­
ria ･ｾｬ｡､ｵ｡ｬＬ＠ que lhe cou· 
be na partilha da anliga 
solJerania brazílcira. 

E,I"mos conuem nados 
a lIão ler a revisão de 
rim:l para haixo, mas rc-
1'01 uci,llIarM ml ' IIle- alg u­
lIIa ｃｾ｣Ｚ｢Ｌｬ＠ [larrriola com () 
til ー ｾ＠ !lo' lIlao de 15 dI! 

1I0\'I'IIlltIU. 
Era uptimisla o impe­

ri". Tilllu ｶ￭ｾｬｯ＠ Deodoro 
seg n i r para ｾｉ｡＠ 110 G rolsso 
fanrarla á frenle. liisci­
plinatlo e obetlirnle. como 
agora parlem os omciaes 
q 110 os governadores es­
c:orraçam. 

A eamara de 2 de no­
vembro era lão unanime 
como ･ｾｬ｡Ｎ＠ em lJue o sr. 
ｖｩ｣･ｮｬｴｾ＠ ｾｴ｡｣ｨ｡｣ｬｯ＠ c egrt'­
gio, corno acompanha­
IlIclIlo de gargalhadas das 
galCifas. 

O illlpclio linha, além 
､ｩｾｬｯＬ＠ a seu favor, a 
(lI ｮｾｬｬ･ｬｩ､｡ｬｬｯＩ＠ ria Nação. o 
111'111 ｉ Ｇ ｾｬ｡ｲ＠ do povo. A.llli­
:'1'11<1' não anua. \a a gras­
lIar aglliJl'os sobre lodos 
os laH!s. ｾｯｨｲ･＠ o COIll­
mrrcio e ｾｯｨｮｬ＠ ｡ ｾ＠ "rou uc­
ｾ￣ｬＩ＠ UO p<lIZ. 

E, ('nlrl'tanlo, o imre­
rin cai", C caiu I"'IIIU" 
lI!in lillha lia;; pro\'ilH'ia5 
('rvlllorl's uc,licaolo,. filaS 
ＬＺｳｬＧ･ｾｬｬｬ｡ｬｯｲ｣ｳ＠ I'Olllio'o3, 
\tIlC; X\I!Or:\\':\'H a duei-

IIdallll lIallll JI J 
!pi [I'. 

U II(\,;S/, PO\oJ n:d f3z 
politi:a, Ú 1');'\Clo; ｲｮ｡ｾ＠

(lor hso me;;nlO, 11111 

pU'lha'ln oIe ｨｏｉｬｬﾷｾｉｉｾＮ＠ I:PU: 

UIIl \lnllcO de auol:lI'i", 
púd.c triQmpliar, ｦ｡ＷＮｾｉｬｕｮ＠
poli lica po r ｣ｬＡ･Ｎｾ＠

FlO!'ÍnllOpJllsU.- I JIi­

perarlor ria AlbuIIIJ Ilha 
e.ltwlo gravl!, com cancro 
nu garganta. 

- Lnjlt RegellPraçàl , 

COllll/lelllUrúU S'jlernllclllwte 
trigpswlIIJ dírt {ollní ',wnlo 
M ｡ＱＧｾ｣ｨｵｬ＠ r alladarl's. 

O senador barão do L'I­
daria apre3entou n" Si'­
lIado, um req ueri men lo 
da viuva do barão de 
Sant'Anna pedindo uma 
pensão, cõmo recompen­
EU aos serviços preslados 
ao paiz pelo seu finado 
marido. 

O barão do Ladario 
disse q Ui: aproveitava es­
sa Dccasião para transfe­
rir ao sdllador Constanti­
no t\ery a incumbencia 
que lhe dera aquella viu­
\'a. 

O senador Francisco 
Glyeeris, tomando a oa­
lavra, censurou o balão 
do Lal1ario, protestando 
contra 11 precedente que 
seu acto vinha abdr, no 
seio do senado. 
ＭＭＭＭｾＢｾＭＭＭ

De [aeil corrigenda .ão 
os lapsos tYl10graphicQs 
no discur-o (\0 sr. Thiago 
de Çaslro: calige m, h'ajec­
loria ele ... 

N'I quarta columna, 
oita va linba porém, eSlá 
a palavra cargo em \'ez 
de corpo qlle é o que está 
no origmal. 

Já passa de abuso o que 
vamos narrar: Na cacim· 
b'l flue ar;a ｢｡Ｍｾ･＠ dI' ｣ｯｮｾﾭ
Iruir nas illlDlcdiar,ôes da 
rua Rangel I','slana, leM 
a Jl P'HCCld,). lodas as 
manhãs, toda sorle de 
imlIlllllctices. 

UI1S di:Js ｣ｾｬｩｶ･ｲ｡ｭ＠ lá 
｡ｬｧｵｭ｡ｾ＠ praças, mas é 
ｮ｣｣･ｾｳ｡ｲｩｯ＠ que conlinue 
a vigllancia ｡ｬｾ＠ pegar o 
PCI'll'rso. 

Acham-se n'esla cida­
ue, à ｰ｡ｾｳ｣＠ ia. o nosso 
amigo Emilio Sanlos, es­
labdecido lia sédll de 
Vaccarias e os ｾｹｬｬｬＨｬ｡ｬｨｩﾭ
cos mocos Frafll.elin 
Elsbl'rger, ｦｬＧＨｬｲ･ｾ･ｮｬ｡ｮｬ･＠

de ｾ｡ｮｴｯｳ＠ c Almeida, 111 
P. \Iegre, Guslavo Bier 
Filho e Alva,!' Galvão de 
Moura L, c('rda. 

Faz ,nnos arn,lnhã o 
ｴｲ｡ｮＧｳｾＱｉ＠ A!(i1ello ｌ ･ｬｊｬ｜ｬｯｉ［ＬｾＮ＠

IIlho de ｮｵｳｾｯ＠ \'ulh.':;a ｊｬ ｬ ｾｃ＠
a51ello Bn ncn . 

r\'I'Sl;l tYI'0,.I:'1,IJI:o roolll­

I'ra·sc o li. ｾｉｊ＠ do I nll'llI'­
cial. 

o ｉｉｲ Ｎ＾ ｾ｣Ｌ＠ :JIlIIgo) c,p'!à() 
Alfr('doJ I\ibeiro ＱｉＰｾ｡Ｌ＠ que 
<lei! Ita ri!' rcgn :;,<H do ｬ ｩｴｾ＠

ler;;!. 
________ ｾ｢ｾｾＭＭ __ 

Trm r.st:odn ,'"f' lmo o 
prq ueno Jcario lilho de 
nus. r) i,mill" ｾｌｉｉｉｊ･ｬ＠ P. , 
l,omes. 

------._ ... .,....-, 

CUl\ITYU.\ \{ ' " 
f'a llerell ｮ･ｾ ｴ ｾ＠ ｉＧｩｬｬｾＬ＠

no dia 27 do p:.ssado, o 
ｾｯＬｬｰｵｬ｡ｲ＠ cidadão sr. Cle­
menle Gonles. cuj.1 mor­
te dei 1.IIU na P"IJU laçdo 
ｩｬｬｊｬｉｬ･ｬｬｾ｡＠ 5au Jadc, devido 
｡ｾ＠ ｱｵ｡ｬｩ､｡ｬｬ･ｾ＠ ct 1 finado , 
que era ･ｾｴｩｲｵ｡｣ｴｵ＠ I'or lo­
dos que o conhectram. 

-(laz á sua :\Ima. 

D/AWGASDO ... 
• 

Pos é ｶｾｲｌｬ｡､･Ｎ＠ O meo 
fio mudO o nome. 

-Como assim? 
Pos elle mandô impri ­

mi na imprencia. ne uns 
ca rtãosi n bo de pa plllãosi 
nho fino um Gome ingra 
çado. BolO Rél CaFitàa 
O .. _ ,carramos. Eu acho 
bucito. 
-Mas 001 não pode ser; 

bade ser bacharel. 
-Um !... é memo ! 

Ora veJun ｾￓ［＠ eu só co ­
ronê do islado maiô da 
guard ia e não ､ｾ＠ va no lri 
lho do abervi<lmento do 
papésinho ... 

-Não pretende man­
dai-o esludar mediCina 1 

-PerlendG; a rcligiiiD 
serrana imprensô no in­
lorná drlla q nc ･ｬｬｾ＠ ia 
eSluda flua cadimia do 
Paiz ... Paiz ê um injOrDl 
grandão co cumpalire 6 

socio, mais e:J não ｓｏｾｊｏﾭ

n ha va que i njorna fazia 
malrecolação de quem 
q ué sê dotô. 
-E' cirurgia ou mediei 

na lega I flUO deseja para 
seu filho ｾ＠

-Qllá midicina ... ba­
de si: furogla quz cusla 
mais dinhero, ｾｉｪ､ｩ｣ｩｮ｡＠

eu inslIlo aqui !Demo Da 
rnopalhla, porque t;U It­
nlll) um autO esplciá. 

-O sr. é preparado ... 
-l'í.lo me de,inslru l 

nos livro, maio pissuo di 
11 hl'ro, e isso clw!!,a pra 
luim sê corollé CUOIandan 
le do ｩｾｴ｡､ｯ＠ maió c piOS 
i njorna mi rhalllá de dcs 
IIIlu glrado . 

-Como foi de cleicão 
-Eu fni berr.; ｡ｃｵｮｾｬＧ＠

gui uns Sl'tll ""õ1m4,i.ohJS 
qU'1'1I laIa ｣ｵｲＳｮｾ Ｌ＠

lolar! m na fUI ｡￧￡ｾ＠ Oh 
IJ IId lo' húollll ho Q UI' no: 
ro ptilllO ｾｉ｡ｬｩＬ＠ ｾｬｬｬｨＺｬ＠

arlr lIão Ijuiria. ｾ＠ . . 
-Bem; ale h'go, ',* 
-Intê mai." In;i" ... 

.lII ia ｾ･＠ III! ･ｾｲｬｵｬＧ｣･ ｬ｜＠

\( f(' del'lru Illíarl' 
rio Y ｾｏＧ＠ lo,·ll li.\o ' 1I 
lê 1'11 lliío tI! dI) m 
lllcdlõ,IJO, li ' óvi 

t 
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. oma 
IIfrJI_ iO. so­

pen­
soas pa· 

I' ..... s. a Ilua 
fIIIIn .... ｡ｾ＠ bo­

R .... de civil ida­
.... dotado. 
lI!ltneo colll'gio,;, 

lIem mesmo 
: .... ndarias; mas a 

..,. da' om longo 
-.. """,,, SOlfl'lmento, 
_Io'-se para ｾｬｉｉｰｲ･＠

d'lsllncta ramilia e 

ｾ
•＠ qoe aqui ficam 

ｾｾ＠ _ndo lagrimas ,,-
"PII. para ｉｾ｜Ｂ｡ｲ＠ a sua 

..... preciosa ao Ser Om 
lIPOteole. 

A"nns dias antes da 
pia mlJl"le arrebatai-o, 

qDand,1 me chamava,rre-
Ido de um:1 f!'rte !' do 

IDrOM prostração, ou"i de 
ROS pallidos labios, em 
YIII qllasl sumida, as ｾ･ﾷ＠
loÍlIlt'1 elclamações: 

Pai! ｰｾ＠ do céo ... creio 
lO em lã, e ne .. a Fé hei 
• morrn· ... vem ! ... leva­
... I... "'1 iJlha familia .. , 
.... IJmigOl... tambem 
lO((rern ... e... não podem 
• amt'üf -t;.-; 

Eelas ti muita9 outras 
tlclamacôes fazia, arran· 
cando dos olbos que c 
contemplavam as mais 
tristes lagrimas! 

f'lualml'nte elpirou! ... 
-E' o sol que rle'appare­
te no occaso: é o fim do 
dia e, portanto, o cyclo 
da .ida que se fecha n'um 
Jjm determin.ildo. E' o 
desrecho do draplll, em 
que eae o panno sobre a 
ultima seena -a terra co 
brindo um cadaver I 

Hoje deeeanças em paz, 
caro amIgo, no reino da 
gloria eterna. onde 11 luz 
di final deslumbra , onde 
tudo s,ão flores e delirias 
da alma. 

Nilo preciza de lagritnas 
quem gom da perpetua 
rt!licldade, dos lourod da 
･ｸ｣･ｬｾ｡＠ virtude. 

'riU' , ... /'''' ",''' 
0_ : a''''. "ltfllOU, pori.; 
Do ,ali "t.ntel ,onado 
j, , .. , • ltarmoaJa, ' TtDtua l 

a.c.be, .1'. bOm aallO, 

j -.o_ta 'C" .... Iuda 
｢ｾｴＮ＠ ,., 4. u eoQuna 
Â cru •• dOr aa ... d.d, I 

TU'OILIO OOlUOO I 

ｅｘａｍｅｾ＠

ｾＬ＠ escola publica dI) Sf''tO 

masculiuo , rrl!11a I;elo 
pru\'celo ｰｲｯｦ ｣ｾｾ ｵｲ＠ P\!dro 
Candido. O ｲ･ｳｬｬｬｴ ｾＬ Ｂｯ＠ que 
abaÍlo se lê satisfez ca­
ｨ｡ｬｭ ｾ ｬｉｴＨＧ＠ os examir:ado­
IleS, lendo sido felicitado 
o dignl' ｉＧｬ､･ｳｾｯｲ＠ pela 
pro\'a bri I han le q ll <! de­
ram ps spus alumnllS da 
pTllricUld;lde de ｾｾｬＱｓ＠ la­
hores l'scholares. I"iodos 
os elames, o professor 
obie'luiou gelltilmente 
aos assistentes com um 
capitoso copo de agua e 
doces. 

O professor Virgilio 
Godinho otIerecell um 
I,remio ao alumno que 
mais se distinguiu, cons­
tante de U!ll 00110 livro 
de ensino intulti 1'0. 

Eis o rilsultado. 
t, Classe: Dorgel Dias 

de Goss, Ju vencio Jose 
Godinho e Indalecio Ri · 
beiro Koecbe, foram ap­
pr<.lvarlos plenamente com 
tliStlOccão, em Illitura, 
calligrapltia, diclado, 
grammltica protugu cza , 
｡ｮ｡ｬｾ･＠ logica e gr am­
matical , afÍlhimetica , 
bistoria do Brazil, geo­
grapbh physica e politi­
ca, geometria e cus mo­
grapbia. 

2': Classe Francisco 
Loureiro do Amaral, An­
tonio Baptista Uia3, An­
tonio Baptifta Rodrigues 
&a-S11r.r; João Ped ro 
Doem e Outubrino Vieira 
Borges, foram approva­
dos plenamente com ､ｩｾﾭ

liução em materias de 2' 
clas.;;p, os 3 jJrimeiros, 
e appr(jvados plenamente 
os 2 ultimos. 

3' Classe: Jocundinil 
Jose God! nbo, ｾ･｢｡ｳｬｩ￣ｯ＠

Dias Baptista, Edmundo 
Alves de ｾｬ･ｮ･ｺ｣ＸＬ＠ Achi!­
les de Andrade Machado 
e João Xa\'ier Pereira, 
foram approvados plena­
mente em ma16ria de a' 
classel 

4' Classe: EUlhalio 
Cyro de Castro, Juve.,al 
Manoel Leite, Mario 
Koeche, Juão de Clstro 
Netto, Orla odo AUl'usto 
Ne \'es, João Dias ae Góss, 
Oscar Koer,he e João CII­
maco dos Santos, foram 
a pprovados plenalotn te 
em mate rias de 4' classe 
os 3 pri mei ros r.l um nos: 
e a pprovados 08 I) u \Li­
mos, 

--

ral. Plri\ ;; mPH ｾＮ＠ ｾｦ｡ｮｯ｣ ｬ＠

｛｜｡ｲｮｯｾ＠ ItlLJwu da ｾｬｬｶ｡＠

e Luiz Sommcr. 
Não compareceu, por 

doente, u alumno Lourcn 
ço Costa do Amaral, um 
dos mais adean tados. 

2' r.lasse: Dorgc! da 
Si! va 0rliz, Sebastião da 
Silva Ortiz, João Pedro O. 
de Arruda, que foranJ ap­
provados plenamenlP. 

Não comp.lfeceram cin 
Cll alumno;i desta classe. 

3' dasse: Joaquim Fir 
mino do Rosario. Glyce rio 
Ribeiro da Silva, Jose Ali 
tonio de Pinho, Joaquim 
Maria de Oli veira. 

As materias verSaram 
sobre Portuguez, Arilhme 
tiCl, Geographia, Historía 
Patria .e Geometria. 

No dia 4. realisou-Je o 
exame na i' escola do 
sexo f'lminino, regida pe­
la operosa professora D. 
Sophla Moritz. Ao exame, 
quo foi presidido pelo Sr. 
Çapm. Octacilio Çosta, ao 
impedimeõJto do Chefe 
Escolar e que tambzm 
serviu de examinador, 
com pareceram os Srs. 
Major Thiago de Castro, 
Promotor Pu blico, Profes­
sor An too io Moritz, 
Capm. Abilio ｃ｡ｲＢ｡ｾｨｯ＠
2' Ju iz de Paz, Dr. JactO­
to Mattos, Jose lIIarchie­
wa , ｡ｬｾｵｭ｡ｳ＠ famílias e 
alguns frades, do con­
Tento de S. José. 

O exallle ｰｲｯｬｯｮｧｯｵ Ｍｾ･＠

desde as 1 { horas da ma­
nhã ate as eieco ol meia 
da tardp, sendo arguidas 
detalhadamenle, mos­
trando-se todas muito 
aptas nas materiad, . cujo 
ensino lhes foi minIstra­
do. 

A digna professora tra­
tou as pessoas presen teso 
com toda gentileza, ser­
vindo excellentee dor,es. 

Resu lIado f da primeira 
escola do sexo feminino: 

i' classe: foram a ppro­
vadas c:-m dlslincç30 em 
portuguez, ｡ｲｩｴｨｭｾｴｩ｣ｾＬ＠

geogra phia, geomctm Ｌｾ ｉｓ＠
toria· patria, astronomIa, 
histoJin nltural, IIS alum 
nas: Adelaide D. Daptista 
tl EVenC!cl da Silva OrtiZ. 

A pprovadae ｰｬ･ｮ｡ｭ･ｾ＠ te 
as alumnas Aurora DIas 
Dresr.her e ｉｉｾｲｭｪｮ｡＠ Satu r 
nino Gutlier, tirando dis­
ti;Jcção na arithmetlca. 

Arprovadas plenamen­
C.:.m 03 mesmos ela- te ｮｾｳ＠ mesmas materias, 

minadores reallzou·se no as alumnas Hermlnia Ri­
dia 3 os eumes da se- beiro da Silva, Josina RI 
gunda escola , do se.o bliro dos Santos o Etelvi 
masculino, ri gida pelo l1a Godlnho. 
habll profes30r .r, Anto- i' classel Od eumes 

Com a presença dos nio Morilz de Carvalhol versaram ｾｯ｢ｲ･＠ leitura, 
Se". Capm. Oelaclho Cos- Os resultados doe .eu- dlctado. analyse de ora­
ta Dlrector ｾ｡＠ Secretaria ｭ･ｾＬ＠ que foram sa tl sfac· cOes logica e gramlnatí­
Central. I\IaJor ThIago de 10rloS,foram os segulnlesl cal, quatro operacúes, fra­
Çastro e Tenenle Vlrgllio t, classel Approvados cçúes ordinal ias a dcci­
Godioho servindo d.e e- com dh,tIllCçãO. os alum- ma,cs, gcol!raphia I.lhyslca 
13minal1orcs, e mal! CII- nos: Jol'8 ｄ｡ｰｴｾｴ｡＠ de GOi, da Europa, ｨｩｾｴ ｯ ｦｬ｡＠ pa­

Wladyslawa Marchiewa, 
Nic"la tüuelro da Slh'3,La 
vinia Adclina do Amaral. 

Approvadas pleo3men· 
te, as alumnas: Elvira 
V. de Castro e Leopultli ­
na de Alrueidd lIa'110'; 
faltou ulUa ,tlumna da :t. 
classe. 

3' ｣ｬｾ ｾｳ･Ｚ＠ ('orno 1150 
houve tem po dt! fa Zt:fC 111 

provas oral. foram ｩｵｬ ｾ｡ﾷ＠
das'pelas provas eseri\!­
tas. 

A pprovadas plenam( n 
te ｡ｾ＠ alumnas: Canrlida 
O. da Si! va, ｉｾ｡ｵｲ｡＠ C. de 
Avila, Adelaide Stancryk, 
Lydia da Silva, I! Georgl­
na I\lbeiro. 

Em ｾＧ｣ｬ｡ｾｳ･Ｚ＠ Appro· 
vadas plenamen te: Hooo· 
rica Magaldy, Ali ce de 
Siq ueira, Alzlra Vieira de 
Castro. Ignez C. de A vi­
la, Flora Raphaely, Fran! 
celina da S. Lima e A-

mel ia de Oliveira Wal­
Im)... 

o 

V E 1/J1l I FUGO 
R AU!.TV fi: f RA. 

Approva In P"/o I 'TIst Uuto 
S'lIit,,.il flJb· , !. 
l'oJl'roW medicamento 

｣ｾｮｴ ｲ Ｎ Ｑ＠ teda a sortI)' \le 
vermes ｩｬｬｾ･ ｾ ｴｩｬｬ｡ ･ｾ＠ OI! 
lombrigas. 

A sua prom pta Qlwra­
ção em todos os a l;\'1 ocs 
repen tinoJ, ｴ｡ ･ｾ＠ I'jI III o: 
Convulsões , ｣ｯｬｩｾ｡Ｌ＠ ou 
espasmos. dá· lhe uma .lf 
perioridade sem rival . 

Ex pu lsa as loIU brigas 
ｳｾｭ＠ ｲ ｾｳ ｵｬｴ｡ Ｎ ｲ＠ damnq al­
gum as crJanÇós. cómo 
arontece com outros "er­
tnHugos. 
RAULlr\O HORN &: OLIV' 

t:nicoI proprletarJo. e flbrluatu 

-FWRIANOPOUS-

I<- _ 

ｾｾｾｾｾｾＬｾ＠
9õlo{es{ia dos dnimaes 

9õla!a ::Bicneira 
Vrrdadelro Intlaept!ro eODtra a blc:be1ra dOI lolmafl Sflq '"'OI JecoufIIIl •• tfi •• 

mereu.rto e de Ｈｾｕ＠ appllcaçlo, O N.&.PHCaYL OC M.&.T.&. Ihes!:J •• , car. ucUaI­
meolt • ｢ｬ､ｬｾｬｲ｡ Ｌ＠ pUle, ... roas. ploLbo&., ｰｵｬｧｴｾＢ＠ urrapa\os, e.C&lTOI. \04 ....... 
le.Ha. Que atac&Dl o. a.nlmae. uYlllarea, ."ktUD8, I"DIDO' e OQtroI • 

o NAPllCRYL 
ltnt a ｰｲｯｰｲｬｾ､｡､ＮＴ･＠ torlr OI anLmaee BEM 81R NOCIVO CO.O Koat.eu ooa ., •• 
tro. prepr.r&40.-creohD, etc, ｾ＠

- PR r.:ÇO liA RATISSUIO-

RAULlNO HOnN &: OLIVEIRA 
Uoicos proprielr.rios. Floriantlpoli •• 

Jh.Ua.-te Mempr. o DOIIO DODle como ,arantia OODI.U .. taJrinc.at6_ • iaJ ....... 
preJudlel.e •• 

A "ISO 
Ha individuos poucos ･ｳ｣ｲｵｰｬｬｬｯｾｯｳ＠ que enchem 48 

creolina frascos semelhantes aos no nosso NAPHCRYL e 
expõem á venda COLDO lendo as mesmas ｰＧｲｯｰｲｩ･､｡､ｾ＠
do NAPIICRYL, impir.gindo assim um producto intei­
ramente di verso do verdadc:iro Mata Bicheira-NA­
PflCRYL. 

cfi:!nde iRel do ｇｾ･ｲ｣ｩｯ＠
2&-$"a QJf'tZ .. ., g;,uea-26 

EM FRENTE A. ａｌｾ Ｂ ａｎｄｅｏａ＠

E3te bem montadu estabelecimento ､ｩｾｰＨＩ･＠ de ･￭ｴ｣･ｬＯｾｮ￼ｩ＠
apo3ento3, bell03 8aloos; jardim. banhos qlLente& e friOl 

e cosinha. para tod()! (l,' paladal·e&. 
JOSE L. DE AI ACaDO. 

FLonlANoPoLlS 8A:'ItA CAtltAIt! iH 

ｾ＠

ｪ［ｦｪｊｾｦ｀ｾ＠ ￇｦｵｾｾｾｔﾮｾｦｏＮ＠
ｾｾ｀＠ ｴｗｵｙｾＨｴＩ ＧＴ ＺｲｊＵｴｐｾ＠

pU 

ｾＥｾｾＬＬｾｾｾ＠
t.:AlIfOlIII LLA RAU U r E [lIA 

t!:litil' Estomachico, Carminalivo e tonl dlgcstl 
eotnposto Ｈ［ｾｳ･ｮ｣ｬ｡ｬｭ｣ｮｬ･＠ de planta:i da flora bra 
Icirll. 

Este precioso Medic.1mcn tu 
Cura ｄＡｳｰ｣ｰｳｩ｡ｾ＠ ｡ｴｯｬＱｩ｣｡ｾＬ＠ Colicas. ｄｏｲ･ｾ＠ de Ca. 

nlheiros, eHectuou-se no Jose Mana Doollogucs de tria. 

L • ..dIa j do ｣ｑｲｾ･ｮＱＶ＠ ｾ ･ｾ｡Ｍ Arruda, ｊｾ ￣ｯ＠ Dent? ｾｲ｡Ｍ ｾＧｯｲ｡ｭ＠ t1pptolatlas c?m I IIAl 1.1'\0 BOnN & OLln:mÁ. 
elro, Joao 8aptl t de ､ｩｾｬｬｉｬｲｴｻＧ｜Ｎ＠ as ＳｉｕｊｃｬｮＬｉｾＺ ｟＠ linlcos prOpm'lJ llOs c f"bmantes Florlltn""'1 

beça o ventre, ａｺｩ｡ｾＬ＠ I!:lstralgins, acldrz, v"mitoa 
enlOo do mar, etc. acalma l'xitacilcs ｮ｣ｲｶｯｳｮｾＬ＠ • 
010\ e o appctilo, corrigll as indigcstOcs, E t(llli 
C,ilomngo. 

Acervo da Biblioteca Pública de Santa Catarina
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